
        
            
                
            
        

    
	 

	 

	 

	 

	 

	Para que os meus filhos, um dia lendo este texto, 
entendam que o universo é inevitavelmente belo. 

	
PÓRTICO

	Fernando Pessoa disse:

	— A arte é uma forma de comunicação universal que liga o homem ao Universo e a Deus. 

	Sei que Diogo Magno, autor deste livro, gosta particularmente deste pensamento expresso pelo poeta da Mensagem e, ele próprio, transforma subitamente o seu romance numa mensagem imperdível, suficiente para ultrapassar o seu universo de vida e aninhar-se nos braços da grande metáfora da existência humana que é Deus! 

	Mesmo que o não diga. 

	E por aqui dou início a este Pórtico, ou seja, começo pela manifestação da grande dúvida patente no mistério da vida e que se resume na relação do homem com Deus que, no fundo, não é mais do que a incapacidade manifestada pelas pessoas de desdobrarem a alma e o espírito e com este a chegar ao Criador, ao Arquiteto de Todos os Mundos, ao guia universal da humanidade, numa relação tão íntima e tão poderosa que as forças se confundem, traduzindo-se numa só.

	Em palavras breves: para a humanidade fazer sentido, Deus tem de estar dentro de cada um de nós! 

	E esta é uma das grandes mensagens do Diogo Magno com a escrita do seu extraordinário livro de histórias e da história da pré-história, abordando as suas próprias dúvidas, ou partilhando-as, ultrapassando um agnosticismo de barreira cultural e transformando-o numa mensagem telúrica, talvez panteísta, não digo que não, mas certamente transcendental, cometendo aos lobos o desempenho de um definitivo papel transformativo de mentalidades, hábitos e costumes, constituindo-os como os grandes impulsionadores da verdade.

	Porquê? 

	Porque se aproximou da resposta, da pureza, da relação direta com Deus e deixou que fosse a “cultura” desses animais que servisse de ponto de descoberta e de transformação das tribos pré-históricas, desalinhadas e irracionais na sua conduta, e que, de forma incoerente, estavam a contribuir para a existência e manutenção de atitudes condenatórias e reprováveis. 

	Mas há mais: porque o Bem e o Mal também estão representados no livro, exatamente pelas ações dos Iandoran e dos Kungstig que transportam o leitor rapidamente à ideia de que as convulsões são intemporais e que a formação da personalidade é muito mais complexa do que se possa imaginar. 

	É bom perceber que também aqui, inevitavelmente, surge o Olho que tudo vê, por ser uma manifestação de grandeza perante os rudimentares exemplares da vida que protagonizam as histórias entrelaçadas à sua volta e se fixa nelas como recurso e exemplo. E a Mãe, que tem o papel universal da fonte geradora de vida e, a certa altura da escrita, se apresenta como a grande e permanente Solução de amor, paz, respeito e concórdia. 

	Isto porque o desenvolvimento histórico e dos costumes, nos leva, quase sem darmos por isso, à necessidade de estabelecermos um paralelismo entre o Mundo moderno e o Mundo pré-histórico, com larga vantagem para os que faziam da natureza a razão de ser da própria existência coletiva, ou seja, da vida.

	A natureza era a Mãe, era a Vida, era a Razão. Podia ser mesmo a Floresta, que sempre teríamos de escrever o seu nome com letra maiúscula.

	E pela Mãe que nos dava a vida, também podíamos morrer, para que a nossa ligação espiritual fosse estabelecida entre a Alma e a Criação.

	Por aí chegaríamos ao ponto máximo, para não dizer à razão única e à verdade absoluta que muitos de nós procuramos incessantemente, mas que poucos de nós somos capazes de descobrir, ou quando o fazemos já é demasiadamente tarde. 

	Gosto particularmente deste texto por ser plurifacetado e por ser plural, também, nas ideias comparativas, não obrigando, mas conduzindo, guiando e abrindo caminhos de descoberta. 

	Depois há o acrescento dos capítulos, onde em cada início se percebe uma ideia, um mito que se transforma em palavra, oração, ou em recomendação superlativa ao próprio texto principal, onde a teoria inventiva se mistura com o hermetismo filosófico do autor que é, para além de tudo, a forma mais direta que ele achou de se encontrar, para além da dúvida existencial e do conflito terreno, com o Ser idolatrado que lhe escapa ao vocabulário, mas que está latente dentro de si. 

	O texto é de tal forma empolgante nas ideias e em tudo o que lhe está subjacente que acontece, ao lê-lo, algo de dificilmente traduzível, mas que tem a ver com a necessidade que cada um de nós tem de se reencontrar depressa, para não correr o risco de cumprir o seu ciclo de vida sem perceber onde andou, por onde andou e por que razão andou. 

	Certamente que qualquer leitor que queira fugir à vulgaridade, ficará interessado na leitura do livro e dará por bem empregue o tempo de confirmação que gastou para o ler. Afinal, nós temos tempo para tudo. Na maioria das vezes não o sabemos aproveitar. 

	Lendo o livro do Diogo Magno certamente que iremos ter tempo para pensar. 

	 

	FERNANDO CORREIA 

	(Autor e Jornalista) 

	 


Sou, como tantos outros, apenas mais um. Empenhado no trabalho, dia após dia, convicto de que faço o que gosto, pelos motivos certos.

	Como médico veterinário, dedico-me especialmente aos animais de companhia, absoluto na missão de recuperar-lhes a saúde quando esta lhes falta.

	Na minha condição de pai tenho, em conjunto com a minha mulher, o compromisso com os meus filhos de os manter sãos de corpo e mente, e cientes de que a felicidade é-lhes possível.

	Dispenso a totalidade do meu tempo ziguezagueando entre a paternidade e a profissão, desfrutando dos seus detalhes e enriquecendo-me com a sabedoria das suas coisas simples. Considero-me afortunado, pois a sinceridade da inocência dos meus filhos e a dos meus pacientes suscitam em mim emoções férteis, predominadas pelo afeto e pelo ímpeto de cuidar. Formam um amor desigual, uma vez que não é o mesmo pelos meus filhos e pelos animais. 

	Mas não deixa de ser amor. 

	E todas as pessoas que vejo entrar pelo consultório chegam arrebatadas pela mesma paixão pelos seus companheiros de quatro patas. É incrível como, quer os cães, quer os gatos, suscitam o melhor que há em nós. Faz-me acreditar plenamente que o Homo sapiens, o mais imaginativo e criativo de todos animais, tem a sua maior força nessa magnifica aptidão: a de se ligar com os outros (da mesma e de outras espécies) e com o mundo, pela via do amor. 

	E o cão adquiriu esta mesma habilidade. É inegável que, na sua grande maioria, eles dedicam a sua vida impregnados numa tremenda adoração pelos seus cuidadores humanos. 

	Apesar de navegar neste mar de afetos eu, como outros, tenho inquietudes. A maior subsiste no meu pior medo. Que algo nefasto possa acontecer aos que mais estimo: os meus filhos e mulher, pai, mãe, irmãos, sobrinhos e sobrinhas, enfim, a minha família, mas também à Humanidade, aos animais, à natureza, ao nosso planeta e universo. Digo isto pensando que há uma relação inseparável nestes elementos. Não há um sem o outro. Não há planeta sem universo, não há natureza sem planeta, não há animais sem natureza, não há Humanidade sem animais, não teria a minha família, mulher, filhos, nem eu existiria sem a Humanidade. 

	Assim estava a ser eu próprio, um pai e veterinário, absorvido em pensamentos abstratos, naquele dia em nada incomum, depois de um longo turno de urgências, a caminho de casa. Conduzia cansado, em esforço, para não sucumbir ao sono e chegar em segurança. Concentrado no trajeto, mas navegando em pensamentos, ouvi um murmúrio. Uma voz que sussurrou um som, várias vezes. “Ishla!”, dizia, em tom baixo. Alguma coisa na rádio, seria? Desliguei-o. Mas continuou, ao ponto de pensar que tinha alguém dentro do carro.

	Senti medo. Olhei pelo retrovisor e não havia ninguém! Parei na primeira berma que aquela estrada secundária, sinuosa e solitária, me permitiu. Saí. Afastei-me uns metros e fiquei impávido, na escuridão da noite, de pupilas dilatadas, fixas no carro, de telemóvel na mão a pensar se ligaria a alguém e o que poderia dizer. Mas a voz, agora, parecia que vinha de dentro de mim. Desta vez dizendo claramente e não murmurando:

	— Ishla! 

	Depois disto, só me lembro de acordar no meio da poeira. Não tinha passado muito tempo, dizia-me o relógio no visor do telemóvel. Talvez uns vinte minutos. E tinha uma dor de cabeça imensa! 

	Levantei-me, sacudi o pó das calças e da camisa. Pensei que trabalhar muito e andar sempre com a cabeça na lua devia estar a afetar-me. Provavelmente adormeci e a voz tinha sido um sonho, uma enxaqueca, uma alucinação... enfim! Permeei por todas as desculpas possíveis para que tudo aquilo fizesse sentido suficiente para me tranquilizar. Voltei e sentei-me ao volante, sem arrancar logo. Pelo menos devia esperar um pouco, deixar-me acalmar, ter a certeza que tinha os meus sentidos todos bem ligados.

	Conforme os minutos foram passando, senti-me recordando detalhes vívidos, memórias conectadas numa malha de acontecimentos, que pareciam ter sido implantadas no meu cérebro. Não como se alguém as tivesse colocado lá, mas como se tivesse viajado no tempo, assumindo o papel de um observador. Uma espécie de alma flutuante que viu e sentiu tudo e todos, por um período. Fiquei atónito, estarrecido com o que tinha na minha mente. Partes eram o melhor dos sonhos, outras o pior dos pesadelos, como misturas de amor e terror. Era tudo de tal ordem claro que, mesmo que não fosse verdade, era meu. 

	Imaginei-me relatando isto a alguém. Diria que teria sido raptado por alienígenas, possuído por algum demónio ou submetido a alguma experiência científica. Certo era que dificilmente conseguiria descrever o que agora tinha como parte de mim. 

	Poderia dizer que fiquei com uma clara perceção que, desde o início do tempo, fluem histórias pelo universo, potenciadas pelas lupas estelares, onde tudo navega. Tinha viajado por vias que se, por um lado, era difícil encontrar palavras para as descrever, por outro me pareceram perfeitamente naturais. Como se tivesse entrado num navio de plenitude, onde tudo é certo e errado. 

	Foi assim que me vi penetrar na distância de vários milhares de anos para me encontrar com os resquícios do que proponho contar. Contos sobre homens nas suas várias passagens pelo universo são sempre fascinantes. Mesmo aqueles que aparentam inocência, são muitas vezes uma centelha para outros de maior dimensão.  

	Esta foi uma história sobre os que se deram àqueles que consideramos ser hoje os nossos melhores amigos. Quando a Humanidade se ligou ao ancestral canino — o lobo.  

	E deixo convite ao que narrarei:

	Que se embarque num veículo aventurado, pelas marés das palavras e do tempo, e, então, atravessaremos um oceano criado à medida da nossa razão. Iremos até uma época muito antes de se forjar ferro ou eternizar ideias com a imponência da escrita. Para a era do simples, do ingénuo e do mais puro fulgor do Homem a tentar encontrar o seu caminho, na interação com a natureza. 

	Já o Homem o é, mas o cão ainda não. 

	Predomina o simples do complexo. 

	A mente mais evoluída que a vida gerou é infantil e procura explicar-se a si e a tudo o que lhe toca: sons, imagens, cheiros, sensações de dor ou de prazer, a fome e a sede, o conforto e o desconforto, o amor e o ódio, e tudo o que mais lhe é permitido de emoção. Confluem torrentes de pensamentos acerca de si, dos outros e de tudo um todo. Conflituam o belo e o feio, o bem e o mal, em gestação cíclica, esculpindo ideias que lapidaram civilizações, cujo princípio e fim há muito se perderam. 

	Ou talvez não. 

	Pois, nas suas passagens pela História, a Humanidade parece presa à perpétua repetição de si mesma, rendida na sua natureza. Quanto será do nosso destino o produto de sentimento e intelecto, nas suas mais variadas combinações?

	Esta demanda aportar-nos-á a uma extensa área florestal montanhosa, num local que não consigo precisar, onde abunda a flora e a fauna. Certamente um presente milenar que o degelo proporcionou. Nesse retrocesso cronológico de muitos milhares de anos, quantos ao certo não sei dizer, prosperam grupos de homens, essencialmente coletores e caçadores, que criam ferramentas, utensílios e armas a partir de madeira, pedra e osso. Transporta-nos a dialetos perdidos, que não sei como os entendo, mas tenho-os em mim quase como uma língua mãe e que aqui apenas traduzirei de forma inteligível, por onomatopeias simples, algumas das suas transcrições vocais. 

	Num dos vales férteis, abertos por braços de água límpida, estabeleceram-se os Iandoran (os filhos) numa pequena aldeia erigida pelos valores e costumes de várias gerações, ainda de origem nómada. Os Iandoran são dedicados às suas convicções e acreditam que as suas crenças são demasiado evidentes para não serem a mais valiosa e verdadeira animação do tudo. Na sua pragmática ingenuidade, são puros no seu entendimento do que chamamos hoje universo, que é para eles uma perfeita comunhão. É uno e dele tudo deriva, recebendo por isso a designação de Mãe. Na mais nobre das suas ações, a caça, esse pacto com Ela está sempre presente. E assim estaremos nós entre eles, se mergulharmos neste místico pórtico.

	 

	
—–

	Irulan era um homem incomum. Ele observava todos os dias o céu noturno e pensava como poderia alcançar as estrelas. Aqueles fascinantes pontos cintilantes, imensos no céu noturno. Teriam de ser feitos com algo diferente de tudo o que existia ao nível do solo que pisava. Admirava as inúmeras formas que se conseguia imaginar olhando para elas. Porque seria que seguiam sempre o mesmo caminho? 

	Deixou-se apaixonar. 

	Passou noites e noites sem dormir, deitado imóvel, dizendo-lhes coisas em pensamento. As noites nubladas eram uma sentença certa de saudade. Até que, numa de tantas, tomou a decisão de ir ao encontro delas. Mesmo que não as conseguisse tocar, certo era que as observaria de mais perto. Queria conhecê-las. 

	Decidiu que havia de escalar a maior das montanhas e que, de lá de cima, se apresentaria e, quem sabe, com sorte se juntaria a elas na eternidade. Então, na manhã seguinte, preparou-se e seguiu caminho. 

	A viagem foi atribulada e cheia de aventuras. 

	Teve de cruzar grandes rios, passar densas e perigosas florestas. Passou pela fome e pelo frio. Conheceu gentes de todos os tipos, animais de todas as formas. Parecia perdido, na simples tarefa de encontrar a mais alta das montanhas, até que um velho sábio o apontou na direção certa. Era gelada, íngreme, e o seu cume perdia-se para além das nuvens. De difícil acesso e só poderia conduzir às estrelas. Os poucos que se aventuraram nela, nunca voltaram. Seriam eles agora também estrelas? Ou defuntos no caminho? Irulan revitalizou a esperança e prosseguiu. A sua escalada foi acidentada, desesperante e perigosa. 

	Mas ele nunca hesitou.

	Chegaria ao cume, ou morreria tentando. Até que chegou ao topo, com a luz do dia. Olhando para baixo, só via neblina. Para cima, só céu azul. Mas chegaria a noite e com ela as suas amadas. A ansiedade de as ver e, quem sabe, tocar-lhes, senti-las, superava todo o cansaço e fome que lhe atormentava o corpo. Mas, quando a noite chegou, e com ela o imenso céu estrelado, não encontrou nada de diferente. As mesmas estrelas inatingíveis, do mesmo tamanho, com o mesmo padrão de movimento, igual a todos os outros dias. 

	O seu sacrifício tinha sido em vão, o amor que tinha por elas nunca seria correspondido e ele nunca navegaria em conjunto com elas. Chorou e gritou desesperado, até a voz se cansar dos porquês bradados aos céus, que nunca lhe responderam com mais nada, se não com um frio crescente trazido pela brisa cortante. Prostrou-se no chão encolhido, sentia-se diminuído e insignificante. Nada era justo. A vida, não a merecia. Decidira que, com o partir das estrelas e com o nascer da manhã, encontraria a morte, saltando no vazio das nuvens. 

	A manhã chegou amena, sem lhe querer nada de diferente. Irulan, ainda soluçando e com os olhos encharcados, aproximou-se do limite do penhasco mais próximo. 

	Mas, quando levantou a cabeça, não foi o vazio que viu, mas sim a imensidão do mundo vivo. As florestas imensas de vegetação densa e cheias de criaturas singulares que tanto lhe custara atravessar não era mais que uma mancha de verde, que, com o seu polegar, conseguia eclipsar. O rio que lhe fora enorme e feroz, era um pequeno fio azul reluzente. E a montanha mais alta, essa, estava debaixo dos seus pés. Portanto, dali, já não era sequer alta. Observou pedaços do mundo que de outra forma não teria visto e que queria visitar. Outras florestas, lagos, rios, montes e vales. Quem sabe outros sábios ou outras montanhas ainda mais altas. Mas, desta vez, não as escalaria para olhar para cima, mas sim para olhar para baixo. 

	Irulan percebeu que o mundo não era sobre ser maior ou ser menor. Pois o menor dos animais e o mais sábio dos sábios, estavam ambos trancados naquela imensidão e eram pedaços essenciais daquele todo imenso. 

	Percebeu que, se tirasse o rio, a floresta deixaria de o ser e, com ela, todos os animais que lhe serviam de alimento. Aprendeu que a sua maior paixão esteve sempre à sua volta e que ele sempre participou Dela. Era a Mãe de tudo. 

	Não tinha sido desprezado pelas estrelas, mas sim guiado por elas, para que percebesse a grandeza daquilo a que pertencia.

	 

	Narrativas do Olho aos aprendizes.

	Contos sobre Irulan, o contemplador das estrelas.

	 

	
1

	Aparentemente calmo, mas alerta, perplexo a cada movimento. Nunca sabia onde espreitava o perigo. Se nas folhas que dançavam com o vento ou nos insetos que sentia de forma extraordinária. O som do riacho que ali corria deixou a lembrança recente da sede saciada na frescura das suas águas. E os odores convocavam-no por completo. Aquele era o seu espaço e com ele parecia fundir-se. Sempre o fez entre as árvores da floresta que conhecia de cor. Via nelas padrões únicos que o orientavam pelos locais que lhe eram familiares. Nada mais procurava senão sustento na erva fresca tocada pelo orvalho da manhã, que encontrou naquele abundante pasto onde se deleitava.

	Calmo. Sereno. Mas alerta. Sempre alerta. 

	Não se apercebeu dos passos lentos e coordenados, que a experiência daqueles homens ocultava nos seus movimentos suaves. Já tinham avistado a presa. Um grande alce, possante, maciço, de cornos ramificados. Conheciam bem a sua sensibilidade, velocidade e força. Respeitavam-no por tudo o que representava. Era único aos seus olhos e não apenas mais um. Comunicavam quase por instinto, bastando a cumplicidade passada entre gerações. Ampliavam-se pelas lanças com ponta de pedra lascada e pelas setas acuminadas que os seus arcos projetavam. As armas faziam parte deles. Uma verdadeira extensão de quem eram.

	O alce ficou mais alerta ao ouvir o quebrar de um galho na sua direção. Sentiu-se o ar mais quente só pelo aumento súbito da sua respiração. E ecoava pela floresta o bater do seu coração. Não sabia que tinha sido planeado, para o iludir, e ficou suspenso. Foi um deles, escondido, que propositadamente o partiu e, num compasso, outros cercaram-no e atiraram as suas lanças que, a tremenda velocidade, perfuraram o seu tórax. E ainda outros surpreenderam-no de assalto com arcos e flechas, ferindo-o letalmente. Em silêncio, apenas com os murmúrios a que a força os obrigava, imobilizaram o animal que agora se debatia na agonia da sobrevivência. Um aproximou-se, colocando a sua mão esquerda na fronte da presa. Olhou-a intensamente e, de alguma forma, o seu instinto de fuga entorpeceu. Deixou-se à mercê do caçador que, apesar de letal, preenchia-se de compaixão. Num movimento rápido, com a mão direita, desferiu o último golpe com um punhal de osso aguçado em direção ao coração. Encarando-o, embebeu dois dedos no sangue, que levou à boca e marcou a sua testa com aquele vermelho vivo. De pé, os restantes caçadores reverenciavam-no inerte. Em sinal de respeito, ergueram os braços e, com pesar, levaram o punho direito ao peito numa sentida homenagem.

	O porte pesado daquele grande alce requeria cooperação para que fosse transportado em condições até à aldeia. Mesmo assim, o tempo dispensado naquele processo seria demasiado para que regressassem com a luz do dia. Organizaram-se em dois grupos. Um, encarregue do animal e de todos os preparativos para o transportar depois de desmanchado. Outro, para montar o acampamento para eles e para a outra metade do grupo de mais quinze elementos de dez mulheres e cinco crianças, mais atrasados na coleta de bagas e raízes, e que transportavam algumas ferramentas e peles. 

	Apesar da manhã avançada, o sol ainda não tinha atingido o seu ponto mais alto. As conversas, em conjunto com o bater dos martelos e dos machados em pedra nas árvores, invadiram a floresta. Kawan, o líder, o Valdovas, que coordenou a caçada, manteve-se junto do animal. Colheu cuidadosamente o seu sangue, usando para o efeito bolsas feitas em pele com um bocal em osso angulado. Enquanto isso, um outro preparava uma cova não muito funda, picando a terra com as lanças para a amolecer e removê-la usando pedaços largos de troncos de árvore apanhados ali perto. Kawan, terminando a colheita, chegou um dos sacos à boca e bebeu o sangue ainda morno. O seu porte alto distinguia-o. O tronco e pernas fortes contrastavam com a tranquilidade das suas feições. 

	Trygan, que cavava freneticamente, era um dos mais baixos. Contudo, os seus traços possantes alinhados por uma musculatura invulgarmente desenvolvida tornavam-no reconhecido pela sua força extraordinária. Ao contrário de Kawan, era de face rude que, à primeira vista, escondia qualquer espectro de sorriso, nele tão vulgar.

	— O sangue no espírito! — Exclamou Kawan, oferecendo o saco a Trygan.

	— O sangue no espírito, irmão! — Disse em resposta. Após longos tragos, gracejou: — O quê? Já frio? Estás a ficar lento, Kawan! 

	— Mais rápido que o vento irado! O que cavas? O leito para a noite? — Ripostou, comparando o parco tamanho da cova de Trygan com a sua baixa estatura.

	— Ah! Vê lá, não deixes a cabeça na copa daquelas árvores! Vai! Despacha-te senão o último vai pensar que colheste o sangue durante o inverno!

	E assim foi, mais animado, Kawan distribuir o sangue no espírito pelos restantes, absorvidos nas suas funções. Com mais cerimónia aproximou-se de Lothan. Os seus cabelos grisalhos deixavam adivinhar uma idade ligeiramente mais avançada e as cicatrizes nos braços e pernas relatavam a experiência de muitas outras caçadas.

	— O sangue no espírito, Lothan!

	— O sangue no espírito! A Mãe hoje certamente te visitará em sonhos para te confortar. Grande caçada!

	— Vamos esperar que os nossos irmãos sejam bem-sucedidos! 

	— São tão fortes e experientes quanto nós. A Mãe sabe reconhecer a bravura e o respeito! 

	— Alguma coisa no pensamento, Kawan? Nada que o trabalho não resolva, certo? E que o fogo à noite não te possa esclarecer? Agora, ao trabalho! Não há tempo a perder! 

	Acenando em concordância, Kawan dirigiu-se de novo para perto do animal e, com a ajuda de Trygan, colocou-o de lado com o ventre na beira da cova. Com a aguçada faca fez-lhe uma incisão no abdómen, deixando as vísceras cair na cavidade do solo. 

	Os órgãos mais densos, como o fígado, o baço, rins e o coração, foram dissecados cuidadosamente pela mão de Kawan e guardados sobre folhas dispostas em troncos que outros tinham preparado. E, com a ajuda de mais três companheiros, rolaram-no, agora mais leve, para cima de um conjunto de troncos fortemente atados por cordas. Com as pedras disponíveis no local, empilhando-as umas sobre as outras, fizeram os pilares onde ergueram o animal para que não se conspurcasse mais. 

	— Os alimentos para os filhos mais pequenos da Mãe regressam para a terra onde estão os vermes. O resto da carne é da Mãe para nós. — Constatou Rothan, um admirável construtor que os acompanhava, enquanto cobria o buraco enterrando aquelas vísceras. 

	Rothan era extremamente hábil. Apesar de menos possante que os restantes, era conhecido pela sua imaginação e capacidade de invenção que, associado à sua arte de esculpir, tornavam-no valioso e honrado. Diziam os outros que Rothan era quase um Olho, só que sem os mistérios, as histórias do passado e a capacidade de ver o futuro. Se um Olho conhecia melhor que ninguém o espírito da Mãe, podia dizer-se que um construtor dotado como Rothan conhecia o seu corpo. Tirava dele o proveito devido. Interpretava como presentes tudo o que o rodeava, servindo-se deles e do seu engenho para criar.

	— Temos um riacho a poucos passos, perto o suficiente para trazermos água até nós. Esta criatura tem de ser limpa e precisamos de beber algo mais ligeiro que o seu sangue, certo? — Disse Rothan, olhando em seu redor. 

	Entretanto, ouviu-se ao longe um som melódico e feminino. Um chamamento, ao qual eles responderam num tom similar, para assinalar a sua direção. Não passou muito tempo até que se sentissem os ruídos de quem se aproximava. Com alegria, ouviram-se os sons das crianças que, brincando entre si, traziam a magia dos sorrisos.  

	— Que a Mãe tenha sido generosa convosco! — Exclamou Guydler, surgindo entre as árvores, carregando consigo duas volumosas sacas. — Uma caçada bem-sucedida, irmãos? 

	— Kawan orientou bem o grupo. Um verdadeiro Valdovas! — Afirmou Lothan. — Pelo peso que carregas a coleta também foi boa, irmã!

	— Hoje saudaremos com abundância a generosidade da Mãe. Trago ervas e bagas para alegrar o manjar! Pode ser que te sobre alguma coisa, Lothan! — Troçou Guydler. 

	E, num instante, a floresta onde só se ouvia o vento nas folhas e o esculpir de formas calmas nas pedras do riacho, encheu-se das vozes dos adultos, salpicada pelos ternos ruídos das crianças. Quando o sol atingiu o seu ponto mais alto, as tendas feitas de troncos e cobertas com folhas já estavam montadas e a fogueira estalava a humidade da madeira. Atarefado, Rothan afiava pedaços de madeira enquanto orientava os trabalhos no erguer do acampamento, sempre com entusiasmo.

	— Vamos! Ao trabalho! Ajuda-me agora a afiar os machados! Têm de continuar a dividir a caça!

	Removeram a pele com cuidado para não a danificar e colocaram-na estirada sobre estacas para iniciar a sua secagem. De seguida, com ajuda dos machados, separaram os membros, as costelas e a zona lombar. Assim seria mais fácil de transportar. Dispuseram as peças sobre pequenas tábuas feitas com as árvores dali mesmo, protegendo a carne com as suas cascas frescas e folhas. O acondicionamento era cuidadoso e ritualizado.

	As mulheres preparavam o interior das tendas tornando-as mais confortáveis para a noite fria que se aproximava. E depois juntaram-se para se banhar no riacho com as crianças. Entre as mulheres estava Kiver, uma jovem e talentosa artesã da aldeia. A ela devia-se o entrançar de muitas das cordas utilizadas. Era uma mulher vistosa e inteligente. Corria o rumor que Kawan seria o seu escolhido como companheiro. 

	— Parabéns pela caçada! Com certeza deixaste a Mãe contente! — Disse-lhe de passagem, por trás dele. A sua voz, apesar de doce, ressoou-lhe no abdómen, tirou-lhe o sangue do rosto e fez disparar o seu coração. As suas mãos firmes perderam tato e congelaram, assim como o seu olhar se arregalou e dilatou no vazio. Mas o rosto não deixava de estranhamente formular um sorriso quase infantil, interrompido por Lothan.

	— Calma, Kawan! As escolhas de Kiver serão as escolhas da Mãe. Lembra-te disso. As mulheres são as suas filhas, escolhidas para dar fruto como as árvores! A tua honra é o que a Mãe pretende para te dar a ser escolhido. Por ela, ou por qualquer outra das suas filhas!

	Embaraçado pelo rubor da sua face que substituiu o frio da brisa por um calor trémulo, Kawan não comentou. Mas havia a preocupação constante que os seus próprios sentimentos para com Kiver fossem uma traição silenciosa à Mãe. Isso atormentava-o. Sentia-se pequeno, recordando os ensinamentos mais básicos da sua infância. A sua condição de homem não permitia que cortejasse uma mulher. Tinha de aguardar que uma das mulheres o escolhesse, de acordo com a Sua vontade. Mas a gentileza nas palavras de Kiver era tremendamente poderosa e deixava esperança de que o guardasse para ela. 
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